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RESUMO 

 

Nesta dissertação são apresentados os resultados de uma pesquisa de campo 

realizada com traficantes de classe média do Rio de Janeiro e Niterói, com idades entre 

os vinte e os trinta e cinco anos.  Os dados foram colhidos através da observação 

participante e de entrevistas informais realizadas com traficantes em liberdade, dos 

quais a pesquisadora se aproximou, acionando redes de relações a partir do 

conhecimento, anterior à pesquisa, de vários dos informantes estudados.  As análises 

debruçam-se sobre os casos coletados e sobre o discurso dos traficantes com os quais 

foi possível conversar, buscando elucidar a dinâmica do mercado ilegal de drogas 

praticado por jovens de classe média, bem como compreender os sistemas de 

referências compartilhados pelos mesmos, desenhando gradualmente um estilo de vida. 

O contraponto com as redes do tráfico operantes nas aglomerações de moradia 

de baixa renda permite conceber o chamado tráfico “da pista” ou “do asfalto” enquanto 

uma modalidade particular desse mercado, caracterizada por uma sociabilidade própria.  

São identificadas as formas de organização, hierarquia e implantação territorial em que 

a rede estudada funciona, apontando as circunstâncias sob as quais é possível a 

manutenção de uma “sociabilidade normalizada” em torno do comércio ilegal de 

drogas, caracterizada pelo o repúdio ao uso da violência na resolução dos conflitos.  A 

descrição da circulação da confiança, dos interesses, do crédito e do prestígio completa 

o estudo de caso apresentado que trata de objeto ainda pouco explorado pelas ciências 

sociais, no Brasil. 
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ABSTRACT 

 

In this essay, there are presented the results from a field research accomplished 

among middle class drug dealers from Rio de Janeiro and Niterói, with ages ranging 

from twenty to thirty-five years old, approximately.  The data was gathered through 

participant observation and informal interviews with drug dealers in liberty, to which 

the researcher approached herself by activating networks of relations through previous 

acquaintance with many of the studied informers.  This analysis focuses on the collected 

cases and on the discourse obtained from the dealers with whom it was possible to have 

a conversation with, seeking to clear out the commercial dynamics found in the illegal 

drugs market practiced by the middle class youth, as well as to comprehend their shared 

reference systems, gradually drawing out a life style. 

The counterpoint with the traffic networks operating in the low income residence 

clusters allow us to conceive the so called “asphalt” traffic as a particular modality in 

this market, characterized by it’s own sociability.  The organizational, hierarchical and 

territorial implantation forms by which the studied network functions are identified, 

pointing out the circumstances under which it is possible  to maintain a “normalized 

sociability” around the illegal drugs commerce, characterized by the disavowing of the 

use of violence as a mean to solve conflicts.  The description of the trust, interests, 

credit and prestige circulation completes the presented case study which refers to an 

object yet little explored by the social sciences, in Brazil. 
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